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Após ter a produção petro-
lífera quase paralisada entre 
2020 e 2022, o Ceará voltou a 
apresentar crescimento ex-
pressivo em março deste ano e 
acima da média nacional. Con-
forme dados divulgados pela 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP), o Estado produziu, em 
média, 692 barris de petróleo 
por dia, volume 16,3% maior 
que o registrado em março do 
ano passado. Para efeitos de 
comparação, a dado nacional 
avançou 4,5% em igual período.

Contudo, a produção cearen-
se da commoditie ainda está 
longe de ser representativa e 
corresponde a pouco mais de 
0,02% do que o País extrai. Em 
março último, o Brasil produziu 
em média 3,1 milhões de barris 

por dia. Entre os 11 estados pro-
dutores de petróleo, o Ceará 
ocupa a antepenúltima posição, 
à frente apenas do Maranhão e 
do Paraná.

O Rio de Janeiro continua 
sendo de longe o líder, com 
2,6 milhões de barris extraí-
dos por dia no período, ou 
cerca de 84,87% do total. São 
Paulo aparece na sequência, 
com 254,3 mil barris extraí-
dos por dia, notadamente na 
bacia de Santos. Na região 
Nordeste, o destaque é o Rio 
Grande do Norte, com mé-
dia 31,6 mil barris por dia, na 
quarta posição nacional.

Contudo, tanto a produção 
potiguar quanto a cearense po-
dem dar um salto, caso se confir-
mem as projeções de existência 
de petróleo na região conhecida 
como Margem Equatorial, que 
se estende da Guiana ao Brasil 
(incluindo também os litorais 
do Amapá, Pará, Maranhão e 
Piauí). A Guiana, a propósito, já 

está colhendo os frutos da ex-
tração em águas profundas e 
registrou um crescimento de 
62,3% em seu Produto Interno 
Bruto (PIB) em 2022, ante 2,9% 
do PIB brasileiro.

Nesse sentido, o consultor 
em engenharia de petróleo, Ri-
cardo Pinheiro, ressalta que “a 
Margem Equatorial tem apre-
sentado excelentes resultados 
na Guiana. Se você conside-
rar que a parte brasileira dela 
compõe uma sequência de for-
mações geológicas favoráveis à 
produção de petróleo, há uma 
probabilidade grande de ter 
petróleo comercialmente viável 
em frente ao litoral do Ceará. 
Agora, para que essa confir-
mação ocorra, é preciso que a 
Petrobras ou outras empresas 
venham justamente a investir 
em pesquisa”.

Ele relembra que, com esse 
objetivo, a estatal já anunciou 
em plano estratégico para o pe-
ríodo 2023-2027, investimento 
de US$ 3 bilhões (ou cerca de 
R$ 14,8 bilhões) em exploração 

| PERSPECTIVAS |  Estado produziu 16,3% a 

mais, enquanto País cresceu 4,5%. Margem Equatorial é aposta para expansão

Ceará extrai 0,02% do petróleo no 
País, mas produção cresce acima 
da média nacional

extensão

portocem

no brasil, a 
margem equatorial 
tem 2.200km 
entre o extremo 
norte do amapá 
e o litoral do rio 
grande do norte.

maior térmica 
do Ceará, 
Portocem 
iniciou as obras 
no terreno de 
39 hectares 
da zona de 
Processamento 
de exportação 
(zPe).
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Com produção de gás natural estagnada, hub no Estado 
dependerá de importação

Desenvolvimento. Operação

Enquanto a produção de 
petróleo no Ceará (mesmo 
pouco representativa nacio-
nalmente) cresce, a de gás 
natural segue estagnada. Em 
março de 2023 ela ficou em 
torno de 1 milhão de metros 
cúbicos por dia, praticamente 
a mesma quantidade extraída 
em março do ano passado.

Por conta disso, na avaliação 
do consultor em engenharia de 
petróleo, Ricardo Pinheiro, a in-
tenção do Governo do Estado e 
de parte da iniciativa privada 
em formar um hub de gás natu-
ral no Ceará depende de impor-
tação do produto.

Nem mesmo a utilização da 
rede de gasodutos que conecta 
o Ceará a outros estados do País 
seria suficiente para atender a 
demanda de tal projeto, que te-
ria como base o Complexo Indus-
trial e Portuário do Pecém (CIPP) 
e entraria na cadeia de produção 
do hidrogênio verde (H2V).

Para a viabilização da pro-
dução de H2V em larga escala, 
há a necessidade de grandes 
quantidades de energia e par-
te dela pode vir de usinas ter-
melétricas, tais como a que será 
operada pela Portocem e que 
teve sua pedra fundamental 
lançada na última sexta-feira, 

5. “Também existe um projeto 
já colocado de uma refinaria 
no Pecém. Esses projetos, de 
termelétrica e refinaria, vão 
necessitar de muito gás natu-
ral e o que está hoje disponível 
no Brasil, por meio de gasoduto 
não é suficiente para atender 
essa demanda”, diz Pinheiro.

“A melhor situação seria se 
esse gás natural estivesse na 
Margem Equatorial. Isso por-
que diferentemente do Pré-Sal, 
que tem muito gás carbônico 
misturado ao natural, esse gás 
seria mais limpo na Margem 
Equatorial, conforme os pri-
meiros estudos”, explica.

na Margem Equatorial. “Isso 
representa o mesmo valor de 
investimento do que vai ser fei-
to no Pré-Sal (região de explo-
ração petrolífera em águas pro-
fundas no Sudeste). Ou seja, a 
Petrobras está com uma grande 
expectativa de sucesso porque, 
senão, ela não colocaria tanto 
dinheiro lá”, avalia.

Sobre o crescimento recente 
da produção petrolífera no Cea-
rá, Pinheiro cita como principal 

razão o retorno dos investi-
mentos privados em extração 
terrestre, mais precisamente 
em dois campos na Fazenda 
Belém, situada entre os muni-
cípios de Aracati e Icapuí. “Isso 
aconteceu porque o novo ope-
rador começou a colocar poços 
que estavam parados para pro-
duzir novamente. Então, é esse 
impacto que nós tivemos agora, 
mas ele sozinho nunca vai ser 
muito grande”, explica.

Apesar disso, mesmo que 
não seja descoberto petróleo 
na área da Margem Equato-
rial que atravessa o litoral 
cearense, Ricardo Pinheiro 
lembra que a produção po-
deria ser maior, caso a explo-
ração dos campos marítimos 
de águas rasas em Paracuru 
seja retomada, cujo processo 
de venda chegou a ser inicia-
do pela Petrobras no governo 
Jair Bolsonaro (PL).

Licita01
Retângulo




